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FIGURA PÁG. 
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FIGURA PÁG. 

Figura II.6.1.1.4-14 -    Cenário FPSO_CAP_INV_PIORCASO_30DIAS_ 
SHORE. Probabilidades de toque na costa para um acidente ocorrendo no 
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de 8 m3 após 1 hora atingindo 20 mg/l. 
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Figura II.6.1.1.4-18 -  Cenário FPSO_CAP_VER_200_6HORAS. Contornos 
de probabilidade de óleo na água para um acidente ocorrendo no 
FPSO_Capixaba, durante os meses de verão (janeiro a março), com derrame 
de 200 m3 após 6 horas. 
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Figura II.6.1.1.4-19 -  Cenário FPSO_CAP_VER_200_7HORAS. Contornos 
de probabilidade de óleo na água para um acidente ocorrendo no 
FPSO_Capixaba, durante os meses de verão (janeiro a março), com derrame 
de 200 m3 após 7 horas. 

65/274 

Figura II.6.1.1.4-20 -  Cenário FPSO_CAP_VER_PIORCASO_6HORAS. 
Contornos de probabilidade de óleo na água para um acidente ocorrendo no 
FPSO_Capixaba, durante os meses de verão (janeiro a março), com derrame 
de 14.583,33 m3/h após 6 horas. 
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Figura II.6.1.1.4-21 -  Cenário FPSO_CAP_VER_PIORCASO_9HORAS. 
Contornos de probabilidade de óleo na água para um acidente ocorrendo no 
FPSO_Capixaba, durante os meses de verão (janeiro a março), com derrame 
de 14.583,33 m3/h após 9 horas. 
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Figura II.6.1.1.4-22 -  Cenário FPSO_CAP_VER_PIORCASO_12HORAS. 
Contornos de probabilidade de óleo na água para um acidente ocorrendo no 
FPSO_Capixaba, durante os meses de verão (janeiro a março), com derrame 
de 14.583,33 m3/h após 12 horas. 
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Figura II.6.1.1.4-23 -  Cenário FPSO_CAP_VER_PIORCASO_36HORAS. 
Contornos de probabilidade de óleo na água para um acidente ocorrendo no 
FPSO_Capixaba, durante os meses de verão (janeiro a março), com derrame 
de 14.583,33 m3/h após 36 horas. 

69/274 

Figura II.6.1.1.4-24 -  Cenário FPSO_CAP_VER_PIORCASO_60HORAS. 
Contornos de probabilidade de óleo na água para um acidente ocorrendo no 
FPSO_Capixaba, durante os meses de verão (janeiro a março), com derrame 
de 14.583,33 m3/h após 60 horas. 

70/274 
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FIGURA PÁG. 

Figura II.6.1.1.4-25 -  Cenário FPSO_CAP_VER_PIORCASO_60HORAS_ 
SHORE. Contornos de probabilidade de óleo na costa para um acidente 
ocorrendo no FPSO_Capixaba, durante os meses de verão (janeiro a março), 
com derrame de 14.583,33 m3/h após 60 horas. 
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Figura II.6.1.1.4-26 -  Cenário FPSO_CAP_VER_PIORCASO_60HORAS_ 
OLEOMED. Volume médio de óleo por km que chega à costa no período de 
verão (janeiro a março). 
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Figura II.6.1.1.4-27 -  Cenário FPSO_CAP_VER_PIORCASO_60HORAS_ 
OLEOMAX. Volume máximo de óleo por km que chega à costa no período de 
verão (janeiro a março). 
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Figura II.6.1.1.4-28 - Cenário FPSO_CAP_VER_PIORCASO_30DIAS. 
Contornos de probabilidade de óleo na água para um acidente ocorrendo no 
FPSO_Capixaba, durante os meses de verão (janeiro a março), com derrame 
de 14.583,33 m3/h após 30 dias. 
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Figura II.6.1.1.4-29 -  Cenário FPSO_CAP_VER_PIORCASO_30DIAS_ 
SHORE. Probabilidades de toque na costa para um acidente ocorrendo no 
FPSO_Capixaba, durante os meses de verão (janeiro a março), com derrame 
de 14.583,33 m3/h após 30 dias. 
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Figura II.6.1.1.4-30 -  Cenário FPSO_CAP_VER_PIORCASO_30DIAS_ 
OLEOMED. Volume médio de óleo por km que chega à costa no período de 
verão (janeiro a março). 
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Figura II.6.1.1.4-31 -  Cenário FPSO_CAP_VER_PIORCASO_30DIAS_ 
OLEOMAX. Volume máximo de óleo por km que chega à costa no período de 
verão (janeiro a março). 

77/274 

Figura II.6.1.1.4-32 -  Cenário determinístico de pior caso para um derrame 
ocorrido no FPSO Capixaba, no período de inverno. 80/274 

Figura II.6.1.1.4-33 - Cenário determinístico de pior caso para um derrame 
ocorrido no FPSO Capixaba, no período de verão. 81/274 

Figura II.6.1.1.4-34 - Balanço de massa para o cenário de pior caso de 
vazamento no inverno, no FPSO Capixaba. 82/274 

Figura II.6.11.4-35 - Balanço de massa para o cenário de pior caso de 
vazamento no verão, no FPSO Capixaba. 82/274 

Figura II.6.1.2.1-1 - Localização da unidade FPSO Capixaba na Bacia do 
Espírito Santo 84/274 

Figura II.6.1.2.2-1 - Pontos batimétricos utilizados na região da Bacia do 
Espírito Santo.  93/274 

Figura II.6.1.2.2-2 - Batimetria interpolada para a região da grade da Bacia 
do Espírito Santo. 93/274 

Figura II.6.1.2.2-3 - Grade computacional do modelo hidrodinâmico com 
detalhe na região da unidade FPSO Capixaba 94/274 

Figura II.6.1.2.2-4 - Médias de 12 anos (1990 – 2001) do vento à 10 m no 
período de verão (Reanálises do ECMWF) 95/274 
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FIGURA PÁG. 

Figura II.6.1.2.2-5 - Médias de 12 anos (1990 – 2001) do vento à 10 
m no período de inverno (Reanálises do ECMWF) 96/274 

Figura II.6.1.2.2-6 - Temperatura (oC) com isolinhas de salinidade (PSU) 
sobrepostas, na superfície, para o verão (a) e o inverno (b). Dados 
provenientes do Atlas do WOCE 
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Figura II.6.1.2.5-1 - Diagrama de dispersão do vento para o ano de 1992, na 
Bacia de Campos 106/274 

Figura II.6.1.2.5-2 - Diagrama de dispersão do vento para o ano de 1992, na 
Bacia do Espírito Santo 108/274 

Figura II.6.1.2.5-3 - Secção vertical de densidade (kg/m3) ao longo de 
19,95oS para o verão. Dados provenientes do Atlas do WOCE 110/274 

Figura II.6.1.2.5-4 - Secção vertical de densidade (kg/m3) ao longo de 
19,95oS para o inverno. Dados provenientes do Atlas do WOCE 110/274 

Figura II.6.1.2.5-5 - Cenário GOLF VER VMED. Concentrações máximas 
esperadas de óleo dissolvido na coluna d’água, proveniente do descarte da 
água de produção da unidade FPSO-Capixaba, durante os meses de verão 
(janeiro a março), com vazão de 2.047,75 m3/dia e após 24 horas 
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Figura II.6.1.2.5-6 - Cenário GOLF INV VMED. Concentrações máximas 
esperadas de óleo dissolvido na coluna d’água, proveniente do descarte da 
água de produção da unidade FPSO-Capixaba, durante os meses de inverno 
(junho a agosto), com vazão de 2.047,75 m3/dia e após 24 horas 
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Figura II.6.1.2.5-7 - Cenário GOLF VER VMED. Concentrações máximas 
esperadas de óleo dissolvido na coluna d’água, proveniente do descarte da 
água de produção da unidade FPSO-Capixaba, durante os meses de verão 
(janeiro a março), com vazão de 3.895,90 m3/dia e após 24 horas 
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Figura II.6.1.2.5-8 - Cenário GOLF INV VMED. Concentrações máximas 
esperadas de óleo dissolvido na coluna d’água, proveniente do descarte da 
água de produção da unidade FPSO-Capixaba, durante os meses de inverno 
(junho a agosto), com vazão de 3.895,90 m3/dia e após 24 horas 
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Figura II.6.1.2.5-9 - Cenário GOLF VER VMAX. Concentrações máximas 
esperadas de óleo dissolvido na coluna d’água, proveniente do descarte da 
água de produção da unidade FPSO-Capixaba, durante os meses de verão 
(janeiro a março), com vazão de 8.027,80 m3/dia e após 24 horas 
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Figura II.6.1.2.5-10 - Cenário GOLF INV VMAX. Concentrações máximas 
esperadas de óleo dissolvido na coluna d’água, proveniente do descarte da 
água de produção da unidade FPSO-Capixaba, durante os meses de inverno 
(junho a agosto), com vazão de 8.027,80 m3/dia e após 24 horas 

118/274 

Figura II.6.2.2.1-1 - Ponto na praia de Cacimbas onde serão lançados os 
gasodutos 149/274 

Figura II.6.2.2.1-2 - Ponto na praia de Cacimbas onde será instalada a base 
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Figura II.6.2.2.1-3 - Faixa de servidão do gasoduto Peroá-Cangoá a partir da 
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FIGURA PÁG. 

Figura II.6.2.2.1-4 - Contorno de probabilidades para um acidente ocorrendo 
no FPSO Capixaba durante os meses de verão (janeiro a março) com 
derrame de 8m3 após 1 hora atingindo 20ppm 

165/274 

Figura II.6.2.2.1-5 - Contorno de probabilidades para um acidente ocorrendo 
no FPSO Capixaba durante os meses de inverno (junho a agosto) com 
derrame de 8m3 após 1 hora atingindo 20ppm 

166/274 

Figura II.6.2.2.1-6 - Contorno de probabilidades para um acidente ocorrendo 
no FPSO Capixaba durante os meses de verão (janeiro a março) com 
derrame de 200m3 após 7 horas 
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Figura II.6.2.2.1-7 - Contorno de probabilidades para um acidente ocorrendo 
no FPSO Capixaba durante os meses de inverno (junho a agosto) com 
derrame de 200m3 após 7 horas 
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Figura II.6.2.2.1-8 - Contorno de probabilidades para um acidente ocorrendo 
no FPSO Capixaba durante os meses de verão (janeiro a março) com 
derrame de 350.000 m3 após 30 dias 
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Figura II.6.2.2.1-9 - Contorno de probabilidades para um acidente ocorrendo 
no FPSO Capixaba durante os meses de inverno (junho a agosto) com 
derrame de 350.000 m3 após 30 dias 
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Figura II.6.2.2.1-10 - Probabilidades de toque na costa para um acidente 
ocorrendo no FPSO Capixaba durante os meses de verão (janeiro a março) 
com derrame de 350.000 m3 após 30 dias 
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Figura II.6.2.2.1-11 - Probabilidades de toque na costa para um acidente 
ocorrendo no FPSO-Capixaba durante os meses de inverno (junho a agosto) 
com derrame de 350.000 m3 após 30 dias 
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Figura II.6.2.2.1-12 – Distribuição dos Acidentes versus Modo de Operação 181/274 
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Figura II.6.2.2.1-14 – Concentrações máximas esperadas de óleo dissolvido 
na coluna d’água, proveniente do descarte de água de produção da FPSO 
Capixaba, durante os meses de verão (janeiro a março), com vazão de 
8.027,80 m3/dia e após 24 horas. 
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Figura II.6.2.2.1-15 – Concentrações máximas esperadas de óleo dissolvido 
na coluna d’água, proveniente do descarte de água de produção da FPSO 
Capixaba, durante os meses de verão (junho a agosto), com vazão de 
8.027,80 m3/dia e após 24 horas. 
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FIGURA PÁG. 

Figura II.6.2.2.2-4 – Contorno de probabilidade para um acidente ocorrendo 
no FPSO Capixaba durante os meses de inverno (junho a agosto) com 
derrame de 350.000 m3 após 30 dias 
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Figura II.6.2.2.2-5 – Probabilidade de toque na costa para um acidente 
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com derrame de 350.000 m3 após 30 dias 
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Figura II.6.2.2.2-6 – Probabilidade de toque na costa para um acidente 
ocorrendo no FPSO Capixaba durante os meses de verão (junho a agosto) 
com derrame de 350.000 m3 após 30 dias 
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